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Visita nos Lares é um método e programa de
evangelismo bem antigo e reconhecido em nosso meio
como algo que funciona. A visitação é uma atividade
que deve ser desenvolvida por toda igreja, não
importando se é um leigo, um oficial ou um ministro.
Ela é uma forma de expressar o amor de Deus e levar a
graça divina aos visitados, a fim de que os mesmos
recebam (ou percebam) a manifestação da presença
de Deus em suas vidas. O ideal é que todos os
membros da igreja estejam envolvidos neste
ministério, para que todos alcancem juntos os
benefícios que uma igreja sadia pode proporcionar.

Desculpas nos dias atuais para não visitar: Alguns
falam que as pessoas não param em casa, ou que tem
pouco tempo; outros dizem que não gostam de
incomodar as famílias nas suas atividades domesticas
ou no seu lazer frente à televisão. Há ainda os que
afirmam que visita é coisa do passado.



É importante frisar que a visitação é uma oportunidade
abençoada de se conhecer um ao outro, fora do
ambiente de culto natural (que é a igreja) é importante
desenvolver um clima de comunhão mais familiar entre
os membros. Da mesma forma que Deus vem de
encontro ao seu povo, nós devemos ir de encontro aos
nossos irmãos para nos confraternizarmos nas
circunstâncias felizes, como nascimento, aniversário,
formatura, promoções e dar o apoio nas circunstâncias
críticas como dor, enfermidades, acidente, desemprego
e até mesmo ausência prolongada das atividades da
igreja.

 A visita doméstica visa RESGATAR pessoas que que se
afastaram do convívio da igreja por alguma razão:
doença, tristeza com algum membro, fraqueza
espiritual e outros. Assim sendo, o desejo dos pastores
da MERAV é que o material contido neste artigo possa
ajudá-lo a compreender o propósito de Deus para a sua
vida e ministério, pois acreditamos que cada membro é
um ministro em potencial. 



Temos como alvo através das visitas nos Lares, que
cada membro possa descobrir que tem valor, e que
pode trabalhar na seara do Senhor.

 Considerando-se:
1. A quantidade de membros de nossa igreja;
 2. Que a igreja possui entre seus membros pessoas
que necessitam de um acompanhamento mais
próximo.
3. Que é necessário ter um organismo que distribua,
colete, organize e arquive o fluxo de visitação em
nossa igreja;
 4. Que é necessário recrutar e capacitar mais irmãos
para desenvolver este ministério;
 5. A urgência de cuidar do resgate e da valorização de
pessoas que foram tocadas pelo poder de Cristo, e
passam por dificuldades (e, ou, carências) várias.

Propomos a implantação do Ministério de visitação da
Igreja MERAV.



Objetivos gerais

1. Fazer toda a igreja se movimentar no ministério da
visitação;
 2. Fortalecimento dos laços de amor fraternal entre os
membros da igreja
 3. Crescimento espiritual no seio da igreja
 4. Crescimento dos números de novos convertidos e
de reconciliações.

 Objetivos específicos

1. Que haja entendimento que visitação é tarefa de
todos para com todos e não de uns poucos para
muitos.
 2. Que haja entendimento que, mesmo hoje em meio a
tanta tecnologia, que as pessoas têm sido esquecidas e
muitas vezes colocadas a margem da comunhão da
igreja.
3. Fazer com que cada membro da igreja faça parte
deste ministério, se preocupando com o próximo e
contribuindo para o bem estar geral.



4. Ajuda no ministério pastoral, enviando ao pastor
alguns pedidos de visitas do mesmo com mais
urgências;
5. Treinar e capacitar pessoas da igreja para todo tipo
de visitação doméstica ou hospitalar;
6. Proporcionar momentos de reflexão a respeito do
envolvimento de cada cristão no contexto geral da
igreja local;
7. Despertar e reforçar valores cristãos que permitam
uma união mais salutar entre todos os membros;
8. Manter um fichário de visitação em dia.



O alvo da visita doméstica é a família e também a
vizinhança.
A FAMÍLIA:
As famílias são constituídas de: Pais, filhos, primos, tios
e avós, que compartilham a vida. Hoje a média é de 3 a
4 pessoas numa família, sem nenhum parente por
perto, por isso a vizinhança também entra no plano de
evangelismo da visita doméstica.

A VIZINHANÇA:

Há 50 anos, as pessoas viviam na mesma vizinhança
por toda a vida, conhecendo e sendo conhecida. Hoje a
média é de uma mudança a cada cinco anos, tendo
uma vizinhança totalmente estranha. Os grandes
prédios produzem ainda maior distanciamento que as
comunidades dos bairros. Mas a igreja pode e deve
vencer esta barreira convidando seus vizinhos para a
visita doméstica. Incentive os membros de sua igreja a
fazer amizade na vizinhança, isso facilitará o convite. 



O versículo abaixo vai falar de um homem que tinha
bom testemunho! Um crente com bom testemunho não
terá problema em convidar alguém para uma visita em
sua casa! E eles disseram: Cornélio, o centurião,
homem justo e temente a Deus, e que tem bom
testemunho de toda a nação dos judeus, foi avisado
por um santo anjo para que te chamasse a sua casa, e
ouvisse as tuas palavras. (Atos 10: 22)

A IGREJA E A FAMÍLIA:

Até a década de 60, a igreja era o centro da vida do
seu membro e de sua família, do nascimento ao
sepultamento. Hoje as coisas mudaram e precisamos
incentivar a ida do povo à igreja ou até mesmo levar a
igreja à casa da pessoa, e é aí que entra a visita
doméstica.



Há muitas possibilidades fora da igreja explore todas!

A propósito o termo IGREJA vem do grego EKLÉSIA que
quer dizer TIRADOS PARA FORA ou ainda a palavra
IGREJA, em português, deriva do latim ECCLESIA, que,
por sua vez, é uma transliteração, para o latim, da
palavra grega eklesia.

O vocábulo eklesia significa “ajuntamento popular”,
eram as assembleias locais da antiga Grécia, onde os
magistrados decidiam a vida jurídica dos cidadãos, At
19:32, 41. As pessoas eram convocadas TIRADOS PARA
FORA de seus lares para atenderem a esta reunião.

Vá lá fora com toda coragem e faça a obra! Hoje em
dia ainda há muitos que oferecem suas casas como
extensão da igreja local, vamos usa-las.



O QUE É VISITA NOS LARES?

 A visita nos Lares é uma reunião cristã intencional,
com número reduzido de pessoas, que acontece
regularmente em lares diversos ou repetidamente no
mesmo lar, com o propósito comum de pregar o
evangelho ou agradecer (ação de graças) onde cada
crente descobrirá e crescerá numa vida abundante em
Cristo.



CUIDADOS DEVIDOS EM VISITA NOS LARES.

O dirigente responsável por estas VISITAS deve ter
alvos, propósitos e objetivos muito claros de gerar
novos crentes, e deve fazer isto com muita maturidade.
É importante não levar muita gente a estas visitas para
não pôr a pessoa dona da casa em apuros ou deixá-la
preocupada quanto a acomodações.

O horário destas visitas é de suma importância tanto
para o início quanto para o término. O dirigente
responsável deve ser rigoroso na observação deste
pormenor. Nossa sugestão é que esta visita deva
começar depois das 20:00 horas quando ocorrer em
dias de semana porque assim as pessoas da casa já
terão tido tempo para jantar e preparar a casa para
recepcionar os convidados e deve terminar dentro de
40 minutos para não transtornar a rotina das pessoas
da casa.



Quando a visita for se repetir no mesmo lar, fica a
critério do dirigente em comum acordo com o dono da
casa se a reunião acontecerá semanalmente,
quinzenalmente ou mensalmente, de acordo com o
propósito, necessidade e possibilidade dos membros
que compõem o grupo.

É muito importante este tipo de trabalho e a igreja
deve explorá-lo ao máximo.



Quem leva a palavra nos lares, não deve em hipótese
alguma atentar contra a fé das pessoas daquela casa,
falando contra sua crença suas imagens ou coisa desse
tipo, o objetivo do culto nos lares é pregar Jesus e não
converter alguém pela força.

Quem leva a palavra nos lares não deve estender a
pregação para não cansar o ouvinte. Deve ser lúcido,
objetivo e sempre trazer um tema evangelístico. Um
apelo deverá ser feito sempre ao final de cada
visitação (caso a visita seja feita a algum descrente ou
afastado dos caminhos do Senhor) . Uma oração pelas
pessoas da casa deverá ser feita sempre ao final de
cada visita. Esta oração deverá ser ministrada pelo
líder presente, e não havendo segue-se na escala
hierárquica para baixo.

É necessário vigiar muito quanto à quem se dá
oportunidades nestas visitas para não ocorrer o
contrário do que já dissemos acima.



O líder da visita nos lares deve instruir previamente os
participantes que as oportunidades devem ser breves e
objetivas, visando sempre levar aos ouvidos do
pecador a salvação em Cristo Jesus. “E em nenhum
outro há salvação, porque também debaixo do céu
nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo
qual devamos ser salvos”, atos 4,12.

Deixar um folheto evangelístico para as pessoas da
casa com endereço da igreja ao término da visita é
sempre uma ótima ideia!

Lembre-se:

Os membros da igreja promotora da visita nos lares
devem ter o objetivo e o acordo de praticar os
procedimentos descritos neste manual para
alcançarem o sucesso neste trabalho tão maravilhoso e
não exporem o nome de Jesus ao ridículo.



VANTAGENS DA VISITA NOS LARES PARA A IGREJA
LOCAL

 Ela vai crescer com certeza, tanto em quantidade
quanto em qualidade! A visita nos Lares cria a
possibilidade de atingir as necessidades de outros.

Nas visitas aos Lares Deus trabalha em nossas vidas
através dos outros. Este tipo de trabalho é uma
excelente forma para evangelizar. Fará com que a
igreja produza um testemunho de evangelização em
seu bairro.



DIFICULDADES DAS VISITAS NOS LARES PARA A IGREJA.

Hoje a tendência é de relacionamentos superficiais,
cabe ao líder ensinar  seu grupo a necessidade de
relacionamentos profundos e de amizade para que a
pessoa que cedeu o lar se sinta amada. Não há um
modelo pra isso, faça o melhor que puder. O sucesso
da visita nos lares dependerá muito de um líder
motivado internamente que seja cheio do Espírito
Santo e que ouça o clamor das almas.

O líder de visita nos Lares precisa estar convicto do seu
“Chamado Divino”, pois a sua motivação terá que vir
de Deus. Lembre-se que você estará entrando e
influenciando a vidas de outras pessoas, seja
agradável! Ser agradável não quer dizer absolutamente
deixar de falar a dura verdade de Deus, mas falá-la
com amor!



As visitas nos Lares expõem cada pessoa que dele
participa, revelando o nível de compromisso
espiritualidade e amor pelas almas que cada membro
tem.

Observação importante:

aquele cafezinho, chazinho etc. após a visita devem ser
combatidos (salvo por insistência do anfitrião) para não
gerar nenhuma espécie de compromisso ou despesa
por parte de quem cede a casa.

 As visitas nos Lares são uma experiência
indubitavelmente enriquecedora, expresse seu
entusiasmo, pois ao expressarmos o nosso entusiasmo,
outros membros do grupo serão influenciados e
transmitirão este entusiasmo a outros. O objetivo da
Visita nos Lares é gerar novos crentes e amadurecer os
demais num ambiente favorável ao cumprimento da
missão e da comunhão. VISITA nos lares é Missão!



ALGUMAS NECESSIDADES DA VISITA NOS LARES:

Espírito de equipe (O grupo é meu e eu sou do
grupo).
Transparência (Expor qualidades e defeitos com todo
o respeito é claro).
Influência (Ajudar outros a crescer).
Maturidade (Produzir crescimento).

Dois componentes são absolutamente imprescindíveis
na formação de um bom ambiente:

O primeiro é entusiasmo e o segundo é o amor.

“Sem ambiente as coisas acontecem por mero
acidente”.



UM GRUPO COM COMUNHÃO

Ter alguém que nos ouça, nos compreenda e nos
estimule é um tesouro de inestimável valor. Este é um
dos objetivos pelos quais Deus nos chamou para fora
de um mundo cheio de desamor e nos transportou para
o reino do Filho do Seu Amor (Cl. 1:13).

Expresse este amor com gestos e palavras e daqui a
pouco você não terá mais como comportar as pessoas
nos lares de tantos que serão aqueles que quererão te
seguir!

A igreja foi constituída para, entre outras coisas,
mostrar o calor da presença de Deus para os irmãos
em Cristo e também para o mundo tão carente desse
calor humano.



O líder de visitas nos lares deve produzir o melhor
ambiente possível

Dar exemplo de comunhão e ir à frente na
execução da missão.
Qual o ambiente ideal para a visita nos Lares?

O que deve acontecer na visita do lar?        Perguntas
como estas feitas à igreja farão com que você descubra
o nível de conhecimento que a igreja tem a respeito
desse tipo de trabalho. Caso não descubra passe uma
cópia desse manual para cada pessoa que sai ao
campo com você.

O nosso alvo, é que as visitas nos Lares
viabilizem o discipulado, colocando os crentes em
ação, fora do templo!

 Aquela velha ideia da dependência do Pastor (embora
reconhecidamente, sua ajuda é de fundamental
importância) deve ser combatida, pois MISSÃO SE FAZ
COM CADA CRENTE!



Agora você está pronto, comece então sem
demora a visita nos Lares!

Porém antes de você começar quero perguntar:

Você lê a Bíblia?
Ela é seu livro de cabeceira? Ou você só a pega
quando vai para a igreja?



O QUE DEVO FAZER PARA ME PREPARAR BEM
PARA ESTE INÍCIO?
ORE, JEJUE, LEIA A BÍBLIA E MÃOS À OBRA!

QUALIDADES QUE O LÍDER DE VISITAS NOS
LARES DEVE TER.

O primeiro dever é ser modelo dos discípulos! Conserva
o modelo das sãs palavras que de mim tens ouvido, na
fé e no amor que há em Cristo Jesus. (II Timóteo 1: 13).
Ninguém despreze a tua mocidade; mas sê o exemplo
dos fiéis, na palavra, no trato, no amor, no espírito, na
fé, na pureza. (I Timóteo 4: 12)
 • Ter vida devocional (leitura da Bíblia e Oração).
 • Bom relacionamento familiar.
 • Bom envolvimento com a Igreja local.
 • Compromisso com discipulado.
Pessoas são a nossa matéria-prima. Temos que
aprender a trabalhar com elas e amá-las. Para tanto, o
LÍDER de visita nos lares deve ser dedicado às pessoas.



SABE O QUE É O MELHOR DESSE MANUAL?

É saber que os líderes de visita nos Lares não nascem
prontos, eles são desenvolvidos e equipados.

Deus não somente usa pessoas preparadas, mas
prepara pessoas para usar! Aleluia!

BUSQUE SEMPRE O APERFEIÇOAMENTO.

-Saiba ouvir – Tiago 1.19.
-Fazer boas perguntas (exemplo de Jesus). -Aperfeiçoar
a participação do grupo nos cultos.
-Familiarizar-se com o nível espiritual em que está o
grupo que te ajuda.
-Transmitir ânimo a ele.
-Treine futuros dirigentes que possam te substituir!



Comunique  cuidado, calor humano e confiança!

Jamais use palavras que vão baixar o moral (o ânimo)
do grupo mas sempre seja otimista.

Quando estiver em dificuldades busque ajuda do Pastor
e principalmente do Sumo Pastor Jesus Cristo.

Prepare-se bem para as reuniões e mãos à obra!



DICAS IMPORTANTES
 
• Ter sempre em mente o amor de Cristo em cada uma
das visitas que for fazer
• Ter ponderação e sensibilidade para interpretar as
divergências que surgirem.
• Procurar evitar os assuntos que podem causar mal
estar
• Ter sempre o texto que for ler preparado, de
preferência fazer um esboço da visita.
• Sempre que possível, ir acompanhado de no mínimo
mais um irmão.
• Evitar críticas, tanto ao visitado, quanto à igreja no
geral.
• Anotar o nome do(s) visitado(s), a data e hora, e
quem visitou e passar para o relator.



No ato de visitar, lembre-se que:

• Saber ouvir é uma arte;
• Não fuja do objetivo da visita;
• Use tom de voz baixo;
• Saiba usar o tempo;
• Evite a intimidade forçada;
• Se for visita a enfermo, evite medicar o doente,
incentive-o a procurar o médico.



Visitas a enfermos

• As visitas devem ser curtas;
• Evite chegar próximos as refeições;
• Se possível marque com antecedência;
• Evite perguntar detalhes da doença;
• Não insista para o doente falar;
• Não fale de situações que mexam com o emocional
dos enfermos;
• Passe confiança na medicina para eles;
• As visitas e as orações devem ser objetivas.



Momento de Oração

• Pergunte ao visitado se ele tem algum pedido pessoal
para ser levado a Deus em oração;
• Ao orar, seja objetivo, evitando colocar assuntos que
não seja do interesse da visita;
• Ao orar, agradeça a Deus pela vida do visitado e de
todos os que o rodeiam;
• E interceda ao Pai para que a visita tenha sido, além
de tudo, um momento de culto a Deus.



Para o início do trabalho

fazer um levantamento dos membros da igreja
fazer um cadastro de todos que vão participar do
Ministério de visitação

 fazer as fichas para anotações e relatório das
visitas                                                      

  (Manual extraído e Adaptado)


